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Este artigo3 apresenta os resultados
parciais do trabalho de campo realizado em
abril de 2011, na cidade de Florianópolis,
Santa Catarina, como parte da coleta de da-
dos para pesquisa de mestrado em Gestão
de Design. O objetivo deste trabalho de cam-
po foi conhecer as motivações pessoais das
integrantes do grupo de artesanato em for-
mação na entidade filantrópica Casa dos
Girassóis em participar deste grupo com
foco na produção e comercialização, bus-
cando-se evidenciar suas intencionalidades.
Utilizou-se como base teórica o conceito de
agência apresentado por Ortner (2007) e as
leituras sobre trabalho de campo e o papel
do pesquisador em campo, com Wacquant
(1996) e Foote-Whyte (1980). Como resulta-
dos parciais, este trabalho de campo possi-
bilitou uma imersão no grupo, permitindo
conhecer pessoalmente cada agente e elu-
cidar questões referentes ao impacto que
motivações pessoais poderiam causar no
objetivo principal do grupo: gerar renda para
ajudar a entidade a manter seus trabalhos
na comunidade.

Palavras-chave: Trabalho de Campo – Ar-
tesanato – Design – Pesquisa Etnográfica

This article presents partial results
of fieldwork conducted in Florianópolis
city (Santa Catarina, Brazil), April 2011,
as part of data collection for research
master’s degree in Design Management.
The objective of this study was to un-
derstand the personal motivations of
members of the group of crafts of the
Casa dos Girassóis to join this group
focused on the production and marke-
ting, aiming to reveal its intentions. Was
used as a theoretical basis the concept
of agency presented by Ortner (2007)
and the readings on field work and the
role of researcher in the field with Wac-
quant (1996) and Foote-Whyte (1980).
As partial results, this fieldwork enabled
an immersion in the group, allowing to
know each agent personally and clarify
issues regarding the impact that perso-
nal motives could cause the main pur-
pose of the group: generate income to
help the organization to keep it work in
the community.
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Apresentação

O trabalho de campo aqui apresentado constituiu uma das etapas da pesquisa
 de mestrado realizada entre março de 2010 e março de 2012, na cidade

de Florianópolis, Santa Catarina. Integrante de uma pós-graduação em Design,
o diálogo com a antropologia ocorreu pela percepção de lacunas na pesquisa,
em relação a metodologias do trabalho de campo e de questões teóricas
relacionadas ao tema da pesquisa. A pesquisa constituiu-se em um Estudo de
Caso do grupo de artesanato da entidade filantrópica Casa dos Girassóis e teve
como objetivo geral “Investigar de que forma o design interfere nos aspectos
da dimensão econômica da sustentabilidade nos Grupos Produtivos de Pequeno
Porte produtores de artesanato”.

O diálogo teórico estabelecido entre a pesquisa em design e os estu-
dos em antropologia foram focados no trabalho de campo, com os autores
Loïc Wacquant (1996) e William Foote-Whyte (1980), no conceito de agên-
cia com a autora Sherry Ortner (2007) e nas ferramentas do design participa-
tivo com o autor Carlo Vezzoli (2010). O trabalho de campo se caracterizou
como uma pesquisa participante utilizando-se da observação direta, de en-
trevistas semi-estruturadas individuais, com registro filmográfico e fotográfi-
co, além de anotação direta. Todas as pessoas entrevistadas concordaram em
participar das entrevistas e foram previamente esclarecidas sobre os objetivos
da pesquisa e suas formas de publicação. Primeiramente será apresentada
fundamentação teórica, evidenciando o diálogo estabelecido entre o campo e a
teoria estudada. Posteriormente, será apresentado o grupo do estudo de caso e
os objetivos do trabalho de campo. Em seguida, serão colocados os resultados
do campo e as considerações desta autora. Este texto apresenta resultados
parciais, dúvidas e descobertas do campo aqui apresentado.

Trabalho de campo e agência: contribuições para uma pesquisa em design

Nesta seção, serão apresentados brevemente dois temas que contribuí-
ram para a construção do trabalho de campo aqui apresentado e a sua reflexão,
sendo eles, o trabalho de campo e o conceito de agência. Dois pontos referen-
tes ao trabalho de campo contribuíram para sua construção: o campo e o papel
do pesquisador. Com Roberto Da Matta (1981), tem-se um entendimento do
trabalho de campo por meio da metáfora do “rito de passagem”. Toda imersão
que o pesquisador precisa realizar: seu afastamento de sua realidade, o mergu-
lho na realidade do observado e o retorno para a sua realidade (renovado,
modificado), são as etapas básicas do rito de passagem: “morte”, “liminarida-
de” e “ressurreição”. Nesta pesquisa, chegou-se à reflexão se esta imersão é
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possível de ser alcançada em períodos curtos, caso da pesquisa de mestrado,
por exemplo, que não excede dois anos e que tem o trabalho de campo reduzido,
na melhor das hipóteses, a 4 meses. Seria possível adentrar no grupo pesquisado,
conhecer sua organização interna e as motivações individuais de suas integran-
tes em tão pouco tempo?

Por sua vez, sobre o papel do pesquisador em campo William Foo-
te-Whyte (1980) apresenta em seu texto Treinando a observação partici-
pante pontos importantes sobre o papel do antropólogo no campo, seu compor-
tamento e interferências nas informações coletadas. Questões como: O que
acontece quando o pesquisador não está por perto, Qual é o momento para
perambular sozinho (sem seu informante) no local de campo? Como explicar
sua presença no local? O quanto se envolver nas questões cotidianas do grupo?
orientaram esta pesquisa, principalmente por se tratar de um campo familiar e
aberto, no qual o envolvimento pessoal com as pessoas pesquisadas e a própria
entidade seria difícil de controlar.

Neste sentido, o conceito de agência vem embasar a reflexão sobre o
campo, especialmente no entendimento das motivações pessoais das pessoas
pesquisadas, inclusive desta pesquisadora, e das relações sociais que per-
meiam o grupo. Para este conceito, utilizou-se Sherry Ortner (2007). A auto-
ra apresenta primeiramente o conceito de jogos sérios como “formações cul-
turais, não modelos de analistas”… (que) “pressupõe atores culturalmente
variáveis (e não universais) e subjetivamente complexos (e não predominan-
temente racionalistas e interessados em si mesmos)” (ORTNER, 2007; p.
46), considerando que, os “jogos sérios” pressupõem que “todos os atores
sociais ‘têm’ agência”. O conceito de agência pode ser entendido a partir de
seus elementos constitutivos: 1) “A questão da intencionalidade” que se apre-
senta como a base do que significa agência, em sua ampla gama de estados
(cognitivos, emocionais, em vários níveis de consciência), e podendo incluir
“enredos, planos e esquemas altamente conscientes; metas, objetivos e ideais
um pouco mais nebulosos; e finalmente, desejos, vontades e necessidades que
podem variar de profundamente encobertos a bastante conscientes.” (ORT-
NER, 2007, p. 52); 2) “A questão da construção cultural da agência” que,
semelhante à linguagem, mesmo sendo uma capacidade humana ter agência,
ela se configura de formas diferentes nos variados tempos e lugares (ORT-
NER, 2007; p. 55); e 3) “Relação entre Agência e Poder” na qual a autora
compreende que “a capacidade de transformação dos agentes é apenas uma
dimensão de como o poder opera nos sistemas sociais” (ORTNER, 2007, p.
56). Um alerta que Ortner faz, reportando-se aos Comaroff, diz respeito à
indissociabilidade da intencionalidade dos atores das forças sociais e culturais
que os permeiam. Diz a autora:



456

UMANAS
Rev i s ta  de  C iênc iasH

Revista de Ciências Humanas, Florianópolis, Volume 46, Número 2, p. 453-467, Outubro de 2012

Se uma análise que focaliza excessivamente as in-
tencionalidades dos atores perder de vista as for-
ças sociais e culturais de grande escala que estão
em jogo, também perderá de vista – temem os Co-
maroff – as relações complexas, e altamente impre-
visíveis, entre intenções e resultados (ORTNER,
2007; p. 49).

Estes dois temas constituem a base deste trabalho de campo e surgem no
decorrer do texto entremeando as informações apresentadas e os relatos desta
pesquisadora, bem como suas reflexões e inquietações com o campo.

A Casa dos Girassóis: artesanato como meio de autoconhecimento e
geração de renda

O estudo de campo ocorreu na sede da Casa dos Girassóis, entidade
formada a partir da iniciativa de um grupo de colaboradores voluntários da
Associação Espírita Fé e Caridade, em possibilitar aos moradores da comuni-
dade Mont Serrat (vizinha à entidade), formação humana integral a partir das
bases da doutrina espírita. A entidade se localiza na Rua Monsenhor Topp, 320,
Centro de Florianópolis, Santa Catarina, Brasil. Seu foco são crianças e jovens,
e seus familiares. Suas principais atividades são oficinas (culinária, informática,
corpo e mente), serviços (pedagogia, psicologia, serviço social e jornada amplia-
da/contraturno escolar) e grupos permanentes (Grupo de artesanato, Grupo de
canto, Grupo de voluntários da Casa dos Girassóis, Reunião Pedagógica, Grupo
de estudos). A entidade se mantém a partir de doações e venda de produtos
produzidos por seu grupo de artesanato.

O grupo de artesanato teve sua primeira formação com o grupo Se-
meando, composto por duas coordenadoras do grupo Girassol e mulheres e
jovens da comunidade, que ficou em atividade por 15 anos (VECCHIETTI,
2008). Posteriormente o grupo Semeando se dissolveu e, no início de 2010,
deu-se início a um novo grupo de artesanato. Algumas das antigas inte-
grantes do Semeando estão na nova formação. Os produtos do artesanato
são vendidos principalmente nos bazares realizados nos eventos promovidos
pela Casa dos Girassóis.

Os produtos artesanais são produzidos na oficina de artesanato, que
ocorre no primeiro sábado de cada mês, das 14 às 18 horas, na sede da Casa
dos Girassóis, e depende da disponibilidade de cada pessoa envolvida com a
atividade, sendo de difícil controle. Neste sentido, suas vendas ocorrem de
acordo com o que há em estoque ou a partir de uma demanda específica,
como foi o caso do bazar realizado no jantar de Natal em dezembro de 2010.
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Em entrevista, as coordenadoras colocaram que a entidade tem interesse em
ampliar e organizar a venda do artesanato para que ele alcance maiores rendi-
mentos para a entidade. Atualmente o grupo de artesanato é formado por 15
mulheres, entre 36 e 61 anos. O grupo possui duas coordenadoras e uma delas
tem formação em Artes e pós-graduação em design.

No decorrer do primeiro ano de pesquisa, a partir das leituras relaciona-
das ao seu tema e as primeiras conversas com as coordenadoras do grupo de
artesanato, pode-se perceber que era preciso conhecer a forma de organiza-
ção do grupo e as motivações individuais de suas integrantes para melhor rea-
lizar o diálogo entre a teoria estudada e o grupo. Dessa forma, foi elaborado o
primeiro pressuposto para este campo: a formação deste tipo de grupo está além
de ações pontuais de gestão do grupo, uma vez que a motivação de suas integrantes
não está, em primeira ordem, vinculada a uma questão comercial ou financeira,
mas sim de convivência, elevação da auto-estima e terapia ocupacional.

Dessa forma, o tratamento pontual meramente gerencial pode não trazer os
resultados esperados pela Gestão de Design, necessitando da base antropológica
e sociológica para uma complementação. O segundo pressuposto foi definido a
partir da informação, fornecida pelas coordenadoras do grupo de artesanato, de
suas intenções em direcionar o grupo para sua profissionalização, a fim de que
este venha a manter financeiramente a Casa dos Girassóis. Assim, percebeu-
se que existia a possibilidade das integrantes do grupo não necessariamente
terem absorvido esta mudança de foco, podendo haver um conflito.

Portanto, o objetivo geral deste trabalho de campo foi conhecer as moti-
vações pessoais das integrantes do grupo de artesanato em formação na Casa
dos Girassóis em participar deste grupo com foco na produção e comercializa-
ção, buscando-se evidenciar suas intencionalidades. Para alcançá-lo, utilizou-
se das perguntas norteadoras, que possibilitaram elaborar os procedimentos
metodológicos. Estas perguntas foram: como cada integrante se sente em rela-
ção ao seu papel no grupo? Qual a trajetória de cada integrante neste grupo?
Que motivação as artesãs possuem para mudar o foco de sua atuação no grupo
(saindo do terapêutico recreativo para o comercial)? Quais as expectativas em
relação ao futuro do grupo?

O campo: a primeira percepção, o estranhamento e a revelação

A primeira visita ao grupo de artesanato foi anterior à proposta deste
trabalho, porém, como ela promoveu uma introdução importante ao grupo,
decidiu-se acrescentá-la. Ela ocorreu no dia 2 de Abril de 2011, na sede da
entidade, em um sábado ensolarado. Como parte da observação participan-
te, tomou-se parte nos momentos de abertura e fechamento dos trabalhos,
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com preces e depoimentos individuais, além do lanche da tarde. A atividade de
campo contou em observar o grupo e fazer registros fotográficos. Na roda de
abertura dos trabalhos, foi feita apresentação pessoal desta pesquisadora e o
motivo por estar ali. Abordou-se brevemente sobre a pesquisa de mestrado e
sua possível contribuição para o grupo. Este momento gerou algumas dúvidas
da pesquisa de campo: o quanto deveria revelar sobre a pesquisa?

De que forma estas revelações poderiam influenciar nas informações
que seriam coletadas, especialmente em entrevistas? Seria ético não revelar as
intenções da pesquisa? Com Foote-Whyte (1980) pode-se perceber que o de-
talhamento da pesquisa nem sempre é necessário e vai depender do quanto o
interlocutor deseja saber. No grupo da Casa dos Girassóis, não foram exigidos
mais detalhes sobre a pesquisa, contudo, não é possível saber até que ponto
esses detalhes não foram apresentados pela colaboradora (informante) da pes-
quisa. Novamente Foote-Whyte (1980) contribui no entendimento de um as-
pecto importante do trabalho de campo: o que acontece quando o pesquisador
não está por perto dificilmente será de conhecimento do pesquisador e, assim
como ele observa, é observado.

Quando afastado do grupo observado o pesquisador não tem acesso ao
que pensam realmente a seu respeito, tampouco dos acordos internos feitos
pelos pesquisados. Pode-se perder informações interessantes para a pesquisa,
caso não haja um informante confiável para relatar o que ocorre nos bastido-
res. No caso de Foote-Whyte, por se tratar de um campo fechado, o risco à sua
integridade física e até mesmo à vida era iminente. No caso desta pesquisa,
arriscou-se perder informações ou ter os depoimentos direcionados por inte-
resses internos ao grupo.

Ainda nesta primeira visita percebeu-se que havia uma possível divisão
social no grupo. Parte das integrantes do grupo de artesanato podem ser cate-
gorizadas como pertencentes às camadas médias, enquanto a outra parte como
pertencentes às camadas populares. É importante colocar que esta classifica-
ção, neste trabalho, ocorreu num primeiro momento de forma intuitiva, a partir
da observação do local e das pessoas.

Utilizou-se Heilborn (2004) para apresentar o problema de definição das
camadas médias. Na literatura, camadas médias são definidas, principalmente,
por aquilo que não são; ou que estão entre a aristocracia e o proletariado, ou
seja, a burguesia. Burguesia tanto, por um lado, restringe como, por outro, abrange
demasiadamente, não definindo a contento o que seriam as camadas médias
(HEILBORN, 2004; p. 71). A autora apresenta o argumento de Gay (1989)
que diz que a dificuldade em se definir as classes médias é constitutivo das
mesmas. Por sua vez, falando-se da definição de camadas populares, reporta-
se a levantamento teórico anterior, em pesquisa realizada durante curso de
especialização que realizado no ano de 2009.
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Nesta pesquisa, baseando-se nos autores Antonio Augusto Arantes (2006),
Nelson de Araújo (1988; 1986), Clodovis Boff (1986), Lina Bo Bardi (1994),
Vivian Catenacci (2009) e Melo Neto (2002), pode-se chegar a um levanta-
mento histórico que demonstra que “cultura popular” remete a um amplo es-
pectro que vai desde a negação (implícita ou explícita) de que suas manifesta-
ções contenham alguma forma de conhecimento (visão elitista de camadas
populares) até a atribuição do papel de resistência contra a dominação de clas-
se por parte das camadas populares, observando-se uma tendência na manu-
tenção do entendimento de povo e de popular dentro das relações de poder das
sociedades estratificadas e divididas entre setores detentores do poder e dos
modos de produção e setores reféns desta estrutura de poder. Apesar do levan-
tamento feito, percebe-se que, assim como camadas médias, camadas popula-
res é de difícil conceituação.

Nesta primeira visita, houve o primeiro estranhamento com o campo em
virtude do trabalho filantrópico de caráter assistencialista desenvolvido pela
Casa dos Girassóis, que segue um padrão recorrente no Brasil de obras de
caridade da classe média para as camadas populares. No momento de reunião
para discutir os novos rumos do artesanato na Casa dos Girassóis, proposta das
coordenadoras, visualizou-se uma separação espacial espontânea: mulheres
brancas de camadas médias de um lado e mulheres negras de camadas popu-
lares de outro.

Esta visualização levou à ideia de que as motivações para estarem no
grupo de artesanato eram diferentes. Inferiu-se, neste primeiro momento
que, as mulheres das camadas populares eram assistidas pela Casa dos
Girassóis, buscando amenizar os possíveis problemas sociais que vivencia-
vam na comunidade, muito provavelmente, filhos aliciados (ou em vias de)
pelo crime organizado, maridos violentos ou ausentes, baixa autoestima,
geração de renda extra pelo artesanato etc. Por sua vez, as mulheres das
camadas médias, seriam trabalhadoras voluntárias da Casa dos Girassóis,
praticantes do espiritismo, com famílias sólidas e mantidas, principalmente,
por maridos bem posicionados socialmente, e que utilizavam o tempo livre
para praticar a caridade ajudando as mulheres daquela comunidade. Esta
visão se mostrou um bom exemplo do que Wacquant (1996) coloca como
tendência estigmatizadora do gueto. O autor faz uma colocação importan-
te: ao analisar o gueto, ou outras comunidades distantes da realidade do
pesquisador e historicamente estereotipadas, é comum que os relatos evi-
denciem o que estes grupos possuem de mais diferente, em relação à cul-
tura do pesquisador.

No caso dos guetos, “os moradores mais pobres, ameaçadores e mal-
afamados do núcleo urbano racialmente estigmatizado são caracteristicamente
vistos como representantes de todo o gueto” (WACQUANT, 1996; pp. 151-52).
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Para fugir dessa tendência, o pesquisador deve evitar o julgamento sobre uma
suposta imoralidade e focar na vida cotidiana, em suas banalidades corriquei-
ras, as formas de conduta etc (WACQUANT, 1996; p. 153). É tratar o gueto,
ou qualquer outra comunidade distante, “com os mesmos princípios analíticos e
conceitos usados para entender qualquer outro sistema social” (WACQUANT,
1996; p. 153). Foi justamente a partir do momento que a pesquisa de campo
permitiu conhecer o grupo e suas integrantes individualmente que alcançou-se
um entendimento de sua constituição.

Neste sentido, as entrevistas individuais semi-estruturadas e as conver-
sas informais  permitiram conhecer cada integrante individualmente em suas
próprias palavras. Por sua vez, as observações possibilitaram conhecer a inte-
ração dessas mulheres, o que foi imprescindível para eliminar o entendimento
preliminar de divisão de classes dentro do grupo. Mesmo que esta divisão exis-
ta, ela não se configura da maneira como foi imaginada. E as relações interpes-
soais mostraram-se mais fortes do que uma divisão social. Principalmente de-
vido ao fato de que a maioria dessas mulheres se conhecia há pelo menos dez
anos. Os trabalhos do grupo espírita e, mais recentemente, da Casa dos Giras-
sóis, configuram-se como ponto de encontro dessas convivências.

No campo pode-se perceber que o foco de atuação de todas ali é garantir
às crianças da comunidade atividades que as retire do convívio com a rua nos
tempos livres. Este objetivo comum as aproximou de tal forma que elas se
acompanham inclusive nos momentos mais íntimos como gravidez e nascimen-
to dos filhos e netos, casamentos, enfermidades e conquistas (como a casa que
uma delas comprou recentemente). Estas revelações surgiram nas respostas
às questões apresentadas a seguir. Estas entrevistas foram realizadas indivi-
dualmente em local afastado das demais integrantes, contudo, tem-se entendi-
mento que, este afastamento não garante a ausência de troca de informações
entre as entrevistadas enquanto a pesquisadora não estava por perto:

1. Por que entrou para o artesanato? Teve as seguintes respostas: gosta
muito; terapia; relaxamento; aprender a bordar; foi convidada; porque
gosta; para conhecer; afinidade (formação em Artes); convite de uma
das coordenadoras; lazer preferido;
2. Que diferença o artesanato fez na sua vida? Teve como respostas:
satisfação; retorno financeiro para a Casa e amizades (grupo acolhedor);
está mais calma; trouxe coisas boas, aprendizados; acalma. Terapia; te-
rapia; descobrir que gosta de artesanato; forma de expressão, sentir-se
bem, contato com a essência; realização e relaxamento; lazer preferido;
3. Na sua opinião, qual objetivo do artesanato na Casa dos Girassóis? As
respostas foram: não deve faltar. Ponto de encontro das amigas. Ajuda
mútua. A comunidade é uma família. O artesanato é muito válido; retorno
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financeiro para a Casa (para as crianças); trocar ideias. Relacionamento.
Caiu como uma luva; São tantos benefícios. Ocupação para as crianças;
Auxiliar para manter a casa (fonte de renda); Ajuda para a Casa e um
conhecimento pra gente; Aprender e ensinar e ajudar com a renda da
Casa; Primeiro, manter (auxílio) a Casa. Terapia, oportunidade de traba-
lhar com a autoestima; geração de renda. Um meio; Renda extra (com-
plemento); Para o público carente, autoestima, valorização pessoal, cria-
tividade, possuir renda. Trabalho do grupo, união das pessoas. Energia
boa, novos valores de vida pela vivência;
4. Três palavras que definem a Casa dos Girassóis para você: amor, con-
fiança, educação; amor, caridade, família; socorro, coração de mãe, ami-
zade; nota mil, tudo de bom, renascer; amor, compreensão, esperança;
conhecimento, segurança, companheirismo; aconchego, carinho, família;
trabalho, amor, esperança; amor, prazer, dedicação; alegria, crescimento
espiritual, necessidade;
5. Três palavras que definem você na Casa dos Girassóis: disciplina, lim-
peza, confiança; amor, caridosa, amiga; eu sou dez, amiga, companheira;
querida, a mãe de todos, uma estrela; amizade, participação, entendimen-
to; conhecimento, coleguismo, ajuda; sensível, dedicada, feliz; responsa-
bilidade, envolvimento, aprendizado; satisfeita, realizada, esperançosa;
necessária, responsável, amor.

Estas respostas ajudam a perceber que, independente da situação so-
cial, todas veem aquele trabalho e o estar ali como algo importante para a
comunidade. Da mesma forma, todas possuem uma motivação de ordem
pessoal para estar ali, além da ajuda às crianças da comunidade. Seja para
encontrar as amigas, seja para ter um momento de terapia, seja por relaxa-
mento, seja para aquisição e transmissão de conhecimento, seja por gosto
pela atividade, estas motivações não possuem um traço social, mas pessoal e,
portanto, individual.

Além das entrevistas e das observações, outro recurso contribuiu para
conhecer melhor o grupo e suas individualidades: a elaboração de um mapa
mental em grupo. No dia 18 de junho realizou-se com o grupo duas atividades
focadas na pesquisa de mestrado: a elaboração de um mapa mental visando
sintetizar os objetivos do artesanato da Casa dos Girassóis e as características
desse artesanato para o grupo e a construção de um painel semântico para
levantamento de imagens que sintetizem a identidade do grupo. Estas ferra-
mentas são utilizadas nos procedimentos metodológicos do design participativo,
que visa a resolução de um problema prático de forma coletiva (VEZZOLI,
2010). Neste trabalho, estas atividades fazem parte do levantamento de opor-
tunidades para a Casa dos Girassóis: participação no Balcão da Cidadania;
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definição da identidade do artesanato da casa (o que facilitou o desenvolvi-
mento de sua identidade visual) e levantamento de novas oportunidades
por meio do artesanato.

Os mapas mentais são um tipo de diagrama que auxiliam na organização
de informações, de conceitos e ideias, favorecendo o processo de aprendizado
e a visualização de um problema ou situação. Do inglês, mind map, foi criado
em 1970 por Tony Buzan. Compreende uma técnica gráfica para expressar o
pensamento radial, ou seja, que conecta ideias a um ponto central formando
uma rede. Sua construção segue as seguintes etapas: 1) colocação do tema
principal (imagem ou palavra-chave) no centro da página; 2) são feitas ramifi-
cações com os subtemas relativos ao tema central; 3) cada subtema pode ter
ramificações com palavras ou imagens associadas; 4) as ramificações formam
uma estrutura nodal conectada (MENTO et al., 1999; p. 392-93).  Eles podem
ser aplicados a qualquer tipo de tarefa, individual ou em grupo, para planejar e
registrar graficamente qualquer tipo de evento.

Para a atividade na Casa dos Girassóis, o mapa mental buscou auxiliar na
organização de pensamentos, ideias e conceitos que o grupo de artesanato
gerar sobre sua condição de grupo atual e futura (organização do grupo) e suas
ideias e desejos em relação à produção artesanal do grupo. Este tipo de proce-
dimento faz parte da metodologia de design participativo (VEZZOLIi, 2010).
Portanto, o foco do mapa mental foi ARTESANATO DA CASA DOS GI-
RASSÓIS. Com seu resultado (Figuras 1 e 2) foi possível observar como cada
uma das integrantes estava em relação ao novo desafio do grupo: produzir para
gerar renda para a entidade de forma mais profissional.

Figura 1
Início da elaboração do mapa mental em grupo.
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Figura 2
Mapa mental finalizado.

Já os painéis semânticos são painéis de imagens, desenhos, texturas ou
outras manifestações gráficas que sintetizam conceitos relacionados a um tema
central. Muito utilizados em marketing e em design, auxiliam na síntese visual
para desenvolvimento de produtos (gráficos, artefatos, ambientes etc.). Podem
ser divididos por temas, tais como, cores e sensações, formas e expressividade,
produtos similares etc. Podem ser construídos com recorte e colagem ou dire-
tamente no computador com auxílio de ferramentas gráficas. Este tipo de pai-
nel recebe uma variedade de nomes, mas seu objetivo é o mesmo (PEDROSO
& LAMÓGLIA, 2005).

A atividade de construção dos painéis semânticos foi a que revelou
conflitos de ordem subjetiva, por se tratar de uma atividade criativa, que
exigiu seleção de imagens, análise e organização das mesmas no espaço do
papel de forma coletiva.  Nesta atividade, após a explicação de como ela
seria e da disponibilização dos materiais, as integrantes do grupo se organi-
zaram espontaneamente em dois grupos. Os materiais disponíveis eram: papel
pardo, revistas, tecidos, botões, novelos de lã, tesouras, cola e fita adesiva.
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Um dos grupos decidiu fazer uma boneca com retalhos e fios (Figura 3). O
outro, focou no painel com fotos e pequenas montagens de materiais específi-
cos do artesanato (Figura 4). Nesta atividade ficou evidente a visão individual
de cada uma com relação às imagens e materiais que se relacionam ao traba-
lho do grupo. Aquelas que focaram no painel da boneca tiveram muitos confli-
tos na escolha de tecidos, fitas e acessórios para compô-la. Este painel causou
um certo desconforto nas coordenadoras. Esta atividade evidenciou que o gru-
po, mesmo guardando objetivos pessoais comuns, possui dificuldades na cria-
ção em conjunto. Permanece em sua organização interna a divisão entre o
trabalho intelectual e o trabalho manual, e, enquanto poucas exercem o primeiro,
a maior parte das integrantes se concentra no segundo.

Figura 3
Painel Semântico do grupo da boneca. Fonte: a autora, 2011.
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Figura 4
Painel Semântico do grupo das pequenas montagens. Fonte: a autora, 2011.

Ao final da atividade, aproveitou-se para fazer um fechamento perguntando
o que elas tinham achado das atividades e quais suas dificuldades. Todas coloca-
ram ser positivo e válido. Demonstraram ter gostado mais do mapa mental, pois ele
permitiu sintetizar os pensamentos delas em relação ao artesanato. Acredita-se
que esta preferência também seja pelo fato dele ter mantido a construção em
grupo sem conflitos, o que não ocorreu no painel semântico. Da mesma forma,
trabalhar com palavras é mais fácil que trabalhar com imagens, pois as imagens
precisam ser selecionadas e interpretadas para serem reelaboradas e o nível de
abstração necessário para isso é maior do que na seleção de palavras-chave.

Considerações finais

Esta breve experiência com a Antropologia possibilitou avanços impor-
tantes para a pesquisa de campo no mestrado em Gestão de Design. A introdu-
ção aos autores e temas de base desta disciplina, bem como o exercício etno-
gráfico, mesmo que breve, permitiram adentrar em questões que não estavam
previstas na pesquisa, mas que interferiam em seu andamento.

O ponto principal foi conhecer o grupo e as motivações individuais de
suas integrantes em participar dele, bem como em continuar no grupo mesmo
com sua mudança de foco: saindo do terapêutico e recreativo para alcançar
uma profissionalização. Dessa forma, os autores que tratam do trabalho de
campo foram de grande ajuda na montagem dessa experiência etnográfica.
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Também foi possível resolver conflitos pessoais em relação ao grupo do estudo
de caso e complementar questões observadas na base teórica da pesquisa.

Partindo-se para os resultados deste campo, concluiu-se que, de modo
geral, as integrantes do grupo de artesanato se sentem realizadas em participar
do grupo, contudo gostariam de se dedicar mais e melhor, seja em relação a
mais tempo de dedicação, seja em relação a melhorar sua qualidade de produ-
ção. Com relação às suas trajetórias individuais no grupo, boa parte já realizava
algum tipo de trabalho artesanal, aprendido de forma autônoma, e este fato foi
motivador para participar do grupo de artesanato da Casa dos Girassóis.

Revelou-se também que as principais motivações para participar do gru-
po são pessoais, que vão desde terapia e momento para si, a encontro com as
amigas e possibilitar uma ajuda à entidade e, consequentemente, às crianças da
comunidade do MontSerrat. Por sua vez, esta última é a principal motivação
para mudar o foco de sua atuação no grupo saindo do terapêutico e recreativo
para o comercial: ajudar financeiramente a entidade para a manutenção de
seus trabalhos. Finalmente, com relação às expectativas em relação ao futuro
do grupo, todas são otimistas e confiantes. No mapa mental, foram colocadas
as expressões: “sucesso”; “construir um grupo sólido”; “ser referência”; “auxi-
liando a comunidade”; “grupo forte em: criatividade, vendas e amadurecimen-
to”; “vamos futuramente ensinar, passar adiante o que foi ensinado”.

O trabalho antropológico se realiza no campo. Da mesma forma é o de-
sign, que se concretiza no campo, saindo da mente do designer e entrando na
vida das pessoas. Este aspecto possibilitou aproximar as duas áreas e entender
como a antropologia poderia complementar o design.
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